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SNS: Investimento nos Cuidados de Saúde Primários 2015-2019 

 

O reforço da prestação integrada de cuidados de saúde aos cidadãos é uma prioridade da 
Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo (ARSLVT). Tendo como objetivo 
primordial aprofundar o trabalho de qualidade nas unidades de saúde, a ARSLVT encontra-se a 
concretizar um vasto conjunto de investimentos em instalações e outros projetos que já estão no 
terreno e que, na sua maioria, ficarão concluídos até 2019, como se sintetiza de seguida. 

 

 

 Investimento global: novos centros de saúde e parque informático 

A aposta da ARSLVT na renovação e requalificação total das instalações dos cuidados de saúde 
primários na região, num esforço concertado com os municípios e com recurso a Fundos 
Comunitários, vai permitir a abertura, até 2019, de 53 novos centros de saúde e a renovação ou 
remodelação de cerca de 30 unidades neste ano, que se juntam às já 40 intervencionadas em 2016.  

Uma parte deste investimento é feito em conjunto com as autarquias e com financiamento de 
Fundos Comunitários, e vai melhorar as condições de trabalho para os profissionais de saúde e 
proporcionar cuidados de qualidade aos cidadãos dos concelhos de Lisboa, Oeiras, Cascais, 
Amadora, Sintra, Loures, Odivelas, Benavente, Vila Franca de Xira, Seixal, Moita, Palmela, Sesimbra, 
Setúbal, Caldas da Rainha, Nazaré, Alcobaça, Peniche, Cadaval, Mafra, Torres Vedras, Abrantes, 
Ourém, Torres Novas e Chamusca. Em particular, a colaboração com os municípios de Lisboa, Sintra 
e Cascais permitirá a eliminação, até 2019, de praticamente todas as instalações que funcionam 
atualmente em edifícios de habitação nestes concelhos. 

Para garantir mais conforto nos espaços de saúde, a ARSLVT vai renovar os sistemas de 
climatização (AVAC) das unidades que apresentam maiores carências. Já com o objetivo de agilizar 
a prestação de cuidados, todo o parque informático está a ser renovado com a instalação de mais 
de 6.000 computadores e dezenas de quiosques de atendimento informatizado. O investimento 
em hardware mais do que triplicou entre 2015 e 2017. 

Este trabalho de requalificação e modernização das unidades de saúde vai proporcionar melhores 
cuidados de saúde a mais de 1,4 milhões de pessoas desta região de saúde e melhores condições 
de trabalho aos mais de 8.500 trabalhadores da ARSLVT, num investimento global de cerca de €64 
milhões. 

Na área dos cuidados domiciliários, uma candidatura bem sucedida a Fundos Comunitários da 
Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, num excelente exemplo de colaboração com as 
autarquias, permitiu dotar o Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) do Médio Tejo com 11 
novas viaturas elétricas, o que ajuda a garantir cuidados de proximidade às populações mais 
vulneráveis, ao mesmo tempo que se dá resposta a preocupações de uma mobilidade 
ambientalmente sustentável. Outras candidaturas aprovadas permitem que a ARSLVT disponha de 
uma nova unidade de radiorrastreio e de três novas unidades móveis de saúde para os ACES do 
Estuário do Tejo, do Oeste Norte e do Oeste Sul. 
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 Mais utentes com médico de família e novas USF 

Desde dezembro de 2015, a ARSLVT conseguiu atribuir médico de família a mais 93.828 utentes, o 
que corresponde a um aumento de 3,2%. A atual taxa de cobertura subiu para 81,5% e a expetativa 
é a de que possa aumentar ainda mais durante o segundo semestre deste ano, já que a ARSLVT 
disporá de 218 vagas para colocação de médicos recém-especialistas de Medicina Geral e Familiar 
na 1.ª época do concurso de 2017. Estas vagas, a serem preenchidas, permitirão a atribuição de 
médico de família a mais de 380 mil utentes. 

A ARSLVT tem atualmente um total de 149 Unidades de Saúde Familiar (USF), mais 13 USF do que 
em 2015 e, até ao final de 2017, prevê-se a instalação de mais 10 USF. 

A intervenção comunitária junto das populações mais vulneráveis e com mais dificuldades de 
acesso aos cuidados de saúde tem sido uma prioridade para a ARSLVT, que conta no presente ano 
com 13 unidades móveis de saúde que prestam serviços de carácter preventivo, designadamente 
educação para a saúde com disponibilização de informação e distribuição de material preventivo, 
vacinação, aplicação de testes rápidos para deteção da infeção por VIH/SIDA. Estas unidades são 
também utilizadas para a prestação de cuidados domiciliários. 

 

 

 Programas de promoção da saúde e prevenção da doença 

 

 Rastreios 

A ARSLVT iniciou no dia 20 de julho os programas de rastreios de base populacional do Cancro do 
Colo do Útero (CCU) e do Cancro do Cólon e Reto (CCR). A deteção precoce de alterações no colo 
do útero e no cólon e reto permite reduzir a morbilidade e a mortalidade associadas a três tipos de 
cancro.  

Estes programas de rastreio, que serão operacionalizados por fases, estarão em pleno em toda a 
região de saúde de Lisboa e Vale do Tejo no final de 2018. No total, ficarão abrangidos todos os 15 
ACES da ARSLVT. A população-alvo abrangida pelos rastreios na região é de aproximadamente 2 
milhões de pessoas (para CCU – 940.000 mulheres; para CCR – 1.000.000 homens e mulheres). O 
investimento nestes programas ascende a, aproximadamente, €6 milhões no primeiro ano. 

A ARSLVT tem também implementado, desde fevereiro de 2016, o Rastreio da Retinopatia 
Diabética (RRD). Esta doença é a principal causa de cegueira evitável na população entre os 20 e os 
64 anos. Em 2016 foram rastreados 46.715 diabéticos, tendo sido atempadamente encaminhados 
para consulta de oftalmologia 12,5% desses utentes. Em 2017, já com toda a região coberta, foram 
realizados, até ao final do primeiro semestre, 32.333 rastreios e referenciados para consulta 9,7% 
dos rastreados. Nestes dois anos foram sujeitos a RRD 79.048 pessoas. 

 

 Saúde Oral 

Para reforçar a resposta na área da saúde oral junto das populações mais vulneráveis, a ARSLVT 
tem desde setembro de 2016 o projeto-piloto de integração de médicos dentistas nos cuidados de 
saúde primários. Portadores de diabetes, neoplasias, patologia cardíaca ou respiratória crónica, 
insuficiência renal em hemodiálise ou diálise peritoneal e os transplantados, inscritos nos ACES, são 
os principais destinatários deste programa. 
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No âmbito do Programa de Saúde Oral, a ARSLVT conta atualmente com 94 profissionais ligados a 
esta área, nomeadamente 20 médicos dentistas e 65 técnicos de diagnóstico e terapêutica de 
higiene oral. 

 

 Telesaúde 

A consulta de Telerrastreio Dermatológico começou em 2016 e já está implementada em 11 ACES 
da ARSLVT: Médio Tejo, Lezíria, Oeste Sul, Almada Seixal, Arrábida, Arco Ribeirinho, Oeste Norte, 
Lisboa Central, Lisboa Norte, Lisboa Ocidental e Oeiras e Loures Odivelas. Prevê-se uma cobertura 
da região a 100% até ao final do corrente ano. O ACES Oeste Norte e o Centro Hospitalar Lisboa 
Norte começaram em julho de 2017 um projeto de teleconsulta de Nefrologia. Há, ainda, um outro 
projeto-piloto em curso no Centro Hospitalar Lisboa Ocidental desde novembro de 2016 no âmbito 
da Insuficiência Cardíaca Crónica e do Status Pós Enfarte Agudo do Miocárdio. 

 

A ARSLVT dá, assim, continuidade ao compromisso de melhorar a resposta assistencial aos seus 3,6 
milhões de utentes. A missão desta Instituição do Ministério da Saúde passa por garantir, à 
população da Região de Lisboa e Vale do Tejo, o acesso à prestação de cuidados de saúde de 
qualidade, adequando os recursos disponíveis às necessidades em saúde. 
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